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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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O ENSINO DE ZOOLOGIA EM UMA ABORDAGEM 
INVESTIGATIVA

CAPÍTULO 19

Natália de Andrade Nunes
Universidade Federal de Uberlândia, Programa 

de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática 
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RESUMO: Este trabalho relata uma proposta de 
sequência didática planejada para a utilização 
de filmes no Ensino de Ciências. Empregaram-
se os três momentos pedagógicos de Delizoicov 
e Angotti (2000): problematização inicial, 
organização do conhecimento e aplicação do 
conhecimento.  O enfoque teórico baseia-se 
em autores da área da Educação e do Ensino 
de Ciências. Tal sequência iniciou-se a partir 
da exposição do filme RIO para desenvolver o 
tema de Zoologia (Aves). Os resultados obtidos 
indicaram que a utilização de filmes pode ser 
instrumento significativo para o aprimoramento 
do processo de ensino e aprendizagem.

PALAVRAS-CHAVE: Sequência didática, 
Ensino de Ciências, Educação Ambiental. 

ABSTRACT: This paper reports a proposal 
of planned didactic sequence for the use of 
movie in the Teaching of Sciences. The three 
pedagogical moments of Delizoicov and Angotti 
(2000) were used: initial problematization, 
organization of knowledge and application of 
knowledge. The theoretical approach is based 
on authors from the area of ​​Education and 
Science Teaching. This sequence began with 
the exhibition of the movie RIO to develop the 
theme of Zoology (Birds). The results indicated 
that the use of movies can be a significant 
instrument for the improvement of the teaching 
and learning process.
KEYWORDS: Didactic sequence, Science 
Teaching, Environmental Education

CONTEXTO DO RELATO

A educação básica é o caminho para 
garantir aos brasileiros a formação para o 
exercício da cidadania (TARDIF, 2002). Nesse 
contexto pode-se assegurar que a educação 
em Ciências é uma prática social fundamental 
para a resolução de várias questões de nossa 
sociedade. O desenvolvimento do tema Zoologia 
nos livros didáticos e nas aulas de Ciências 
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prioriza as aulas expositivas, que enfatizam o estudo das estruturas morfofisiológicas 
por meio de aulas tradicionais e memorização (VASCONCELO; SOUTO, 2003).	
Visando tornar o ensino aprendizagem do tema mais significativo e contextualizado, 
utilizou-se o ensino com caráter investigativo. Tal abordagem engloba quaisquer 
atividades, que, centradas no estudante, possibilitam o desenvolvimento da autonomia 
e da capacidade de tomar decisão, de avaliar e de resolver problemas, apropriando-se 
de conceitos e teorias das Ciências (LIMA; PAULA, 2009).

A utilização de filmes ou animações pode ser uma estratégia que permite a 
construção de ideias e possibilita a contextualização de temas relevantes como 
a educação ambiental (SANTOS 2008). Além disso, a linguagem cinematográfica 
desperta a curiosidade, aguça a observação e possibilita a discussão em torno das 
observações.

Este trabalho baseou-se nos pressupostos teóricos metodológicos dos três 
momentos pedagógicos proposta por Delizoicov e Angotti (2000). A problematização 
inicial, que é representada por situações reais, que são conhecidas dos estudantes 
e relacionadas ao tema proposto pelo professor e que necessitam da introdução dos 
conhecimentos científicos para compreendê-las. A organização do conhecimento é 
a etapa na qual se apresenta aos estudantes o conhecimento científico a partir de 
atividades diversificadas. Aplicação do conhecimento, que o objetivo é possibilitar que 
os estudantes consigam empregar os conhecimentos construídos e relacioná-los às 
situações reais que fazem parte do seu cotidiano. 

Considerando, portanto, a perspectiva de abordar o ensino de zoologia de 
uma maneira diferenciada, buscou-se uma aprendizagem mais contextualizada, 
desenvolveu-se uma sequência didática a partir do filme “Rio” retratando questões 
ambientais e conceitos de biologia relevantes, dentre eles: comércio ilegal de animais, 
extinção, fauna e flora e classificação dos seres vivos.

De acordo com esta descrição, este texto relata o resultado de um trabalho 
proposto aos estudantes do sétimo ano do Ensino Fundamental (EF), em uma turma 
composta de 29 estudantes de uma escola particular de Patos de Minas e outra turma 
composta por dezoito estudantes para desenvolver o tema Zoologia. 

 

DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

A inspiração para o desenvolvimento dessa Sequência Didática ocorreu a partir 
da experiência em sala de aula das educadoras do EF no mestrado. Também se utilizou 
a obra didática de Gowdak e Martins (2008). Os assuntos biodiversidade, biopirataria 
e extinção foram abordados ao longo do desenvolvimento dos seguintes conteúdos: 
i) identificar os diversos grupos de animais vertebrados e suas características; ii) 
conhecer as características e taxonomia das aves; iii) reconhecer as características 
que conferem capacidade de voo às aves; iv) noções de preservação e ecologia.	



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 2 Capítulo 19 175

Iniciamos a Sequência Didática considerando o primeiro momento pedagógico. Os 
estudantes foram instigados, com o objetivo de avaliar os conhecimentos prévios, 
sobre o tema biopirataria e processo de extinção, a partir de algumas questões 
problematizadoras:

- Você já deve ter ouvido em seu dia a dia por meio de notícias ou conversas 
informais sobre os animais que existem em nosso planeta. Dessa forma, para 
você, o que significa dizer que um animal está em extinção?

 - Com base em sua resposta anterior, você consegue explicar quais são as 
estratégias utilizadas pelos cientistas para favorecer a reprodução de espécies 
em extinção?

 - Agora que você já sabe o que são animais em extinção, você acredita que é 
possível contribuir para a diminuição do tráfico de animais silvestres?

Na segunda e terceira aula foi um das ocasiões para organização do conhecimento. 
Nas referidas aulas, as professoras desenvolveram o conteúdo de zoologia, aves. 
A metodologia usada foi aula expositiva-dialogada, utilizando-se de recursos 
audiovisuais, quadro e pincel. A quarta e quinta aula foi na sala de audiovisual para os 
alunos assistirem à animação RIO, fazer comentário sobre o filme e retomar por meio 
de algumas questões (FIGURA 1), que também foram ocasiões para organização e 
aplicação do conhecimento. 

Figura 1. Questões propondo a organização do conhecimento (2º momento pedagógico).
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A sexta aula foi uma aula de campo no jardim e pátio da escola, também 
considerando o segundo momento. O objetivo da aula foi instigar os alunos a identificar 
algumas das aves da região que ocorrem na escola, percebendo-as e identificando 
suas características. O intuito dessa aula era oferecer outra metodologia, relacionando 
a teoria da aula com aulas práticas, no caso em ambiente não formal como a sala de 
aula e o laboratório e sim outros espaços da escola que podem, com fins educativos 
direcionados, promover uma aprendizagem não formal. 

A sétima aula ocorreu no laboratório de informática, objetivando-se ainda a 
organização do conhecimento. Onde os alunos fizeram uma pesquisa bibliográfica 
investigativa sobre os assuntos abordados no filme (biopirataria, extinção, 
biodiversidade) e sobre os questionamentos propostos na atividade escrita, bem como 
uma discussão sobre os temas abordados e revisão do conteúdo de aves, já que elas 
são o tema para discutir biopirataria e extinção. 

Da oitava à décima aula visou-se a etapa da aplicação do conhecimento (o 
terceiro momento pedagógico). Na oitava aula foi aplicada uma prova escrita, no 
formato tradicional, devido aos regulamentos das escolas. Ainda como aplicação do 
conhecimento, na nona aula buscou-se avaliar a prova com os alunos e, principalmente, 
fazer uma discussão sobre o que compreenderam sobre as aves, biopirataria e 
extinções. A décima aula foi o fechamento das atividades e a montagem de um mural 
a partir das pesquisas escolares dos alunos sobre as aves da região no corredor da 
escola para apreciação da comunidade escolar em ambas as escolas. 

Para produção dos dados para análise, utilizamos as notas de aulas e produções 
dos estudantes. A avaliação das atividades, bem como dos alunos foi qualitativa, 
focando o processo e não só o produto final. A primeira parte da análise foi comparar 
as questões propostas aos alunos na primeira aula e posterior às aulas e o filme 
do RIO. A segunda parte da análise foi averiguar como os alunos fizeram uso dos 
conhecimentos sobre aves, biopirataria e extinção para fazer as inter-relações entre 
a quarta e sétima questões propostas. A terceira etapa de análise será entender a 
compreensão dos alunos sobre a preservação da fauna, utilizando a questão oito – 
atividade investigativa. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO

De acordo com a análise do projeto desenvolvido, para tornar a utilização do filme 
Rio em sala de aula uma abordagem efetiva, o mesmo foi utilizado a partir da ligação 
com os temas propostos no planejamento pedagógico das professoras. Afinal, para 
que tal recurso tenha um resultado efetivo, é necessária uma mudança de postura do 
educador, pois geralmente para os estudantes, tal estratégia, na maioria das vezes, 
remete a um “descanso” das aulas. 

No primeiro momento, em ambas as escolas, a maioria dos estudantes, disse 
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que já conhecia o filme. Eles pediram para a professora apresentar outro mais atual. 
No entanto, a partir das problematizações iniciais e discussões sobre os temas (o 
comércio ilegal de animais, extinção e a diversidade de espécies apresentadas) 
os mesmos apresentaram maior interesse em participar da proposta. Isso mostra 
como a abordagem investigativa pode ser motivacional para no processo de ensino-
aprendizagem. 

Na escola estadual, o projeto foi realizado em uma turma de 7º ano do EF. Foram 
aplicados 28 questionários iniciais e 23 questionários finais. Na escola particular o 
projeto foi realizado em uma turma de 7º ano do EF. Foram aplicados 29 questionários 
finais e iniciais. Pode-se observar pelas respostas dos estudantes, a noção de que 
extinção é um processo de diminuição dos indivíduos de uma espécie. Porém os 
motivos que levam a isso alguns escreveram outros não, apresentando uma diversidade 
de respostas. Os motivos apresentados estavam mais relacionados à extinção com 
causa antrópica do que causa natural. É compreensível, pois é assim que o filme 
aborda a questão, mostrando tráfico de animais ou desmatamento. 

Após o filme e as discussões em sala de aula, os estudantes responderam as 
questões propostas pela professora demonstrando maior clareza nas suas colocações, 
nas questões em geral, em ambas as escolas. Esse resultado positivo deve ser em 
decorrência de ver o filme com um olhar mais atento, crítico e com um diálogo entre si 
e com a professora. Na segunda pergunta os alunos também colocaram reprodução 
em cativeiro como a forma de favorecer reprodução de espécies, em geral, também, 
melhor estruturando suas respostas. Da amostragem feita, apenas um estudante citou 
que preservar habitat da espécie seria uma alternativa, em vez de reprodução em 
cativeiro.

Na amostragem da comparação das respostas para a questão três, em geral 
manteve-se a ideia de denunciar, mas ela também não havia sido proposta na primeira 
vez e apareceu na segunda vez. Mas a resposta que mais apareceu ao retornar com 
essa pergunta foi não comprar os animais. Percebe-se que as propostas se mantiveram, 
o que mudou é o momento que os estudantes pensam nelas. 

Nas questões relacionadas à formação dos conceitos científicos apresentados no 
filme, tais como, desmatamento, tráfico de animais silvestres, extinção e biodiversidade 
dos 23 analisados, 17 demonstraram clareza na formação dos conceitos para escola 
estadual e de 10 atividades analisadas da escola particular (uma amostragem de 30), 
oito demonstraram clareza dos conceitos. As realidades e a abordagem são diferentes 
mesmo usando os mesmos recursos. Há variáveis que as diferencia, porém os 
resultados em geral parecem indicar semelhanças na aprendizagem dos conceitos. 	
Quanto à questão sete do questionário final, dos 23 apenas três alunos responderam 
a questão corretamente, sendo que isso se justifica pelo fato da percepção destes 
“erros científicos” dependerem de informações mais detalhadas das espécies de aves 
presentes no filme. Na escola particular, das 10 atividades analisadas sete observaram 
erros interessantes, enquanto três cometeram alguns equívocos, talvez da maneira 



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 2 Capítulo 19 178

como fizeram suas pesquisas. Provavelmente os resultados da questão sete possuam 
influencia da questão seis que pede a descrição das aves reais que inspiraram as 
personagens, e ao fazer isso minuciosamente identificarem ‘‘erros científicos’’. 
Lembrando que, na escola particular, a pesquisa feita pelos alunos realizou-se no 
laboratório de informática com auxílio da professora, já na escola estadual como não 
foi possível usar o laboratório de informática e não ter o auxílio da professora, assim, 
pelos resultados obtidos percebeu-se a importância de o docente mediar atividades de 
forma presencial. 

Além do exposto, de acordo com a análise do projeto, ficou evidente a importância 
da pesquisa bibliográfica investigativa para se trabalhar atitudes e habilidades 
científicas. A partir disso, em pesquisas realizadas no laboratório de informática 
da escola, os estudantes conheceram as principais características dos animais, 
pesquisaram sobre os temas ligados a educação ambiental abordados no filme e de 
forma crítica, perceberam que a produção cinematográfica apresentava uma série de 
erros conceituais. Por exemplo, alimentação do Nigel (a cacatua), humanização dos 
animais, uma ave não saber voar, absurdos de o Nigel voar tomando choque, o habitat 
do Blue e Jade. 

A questão oito mostrou-se interessante, pois além dos estudantes conhecerem 
espécies que nunca tinham observado na cidade, eles apresentaram uma mudança 
de postura com relação ao cuidado com os mesmos e a necessidade de preservar 
os seus ambientes naturais. Isso indica como o uso bem estruturado de filmes pode 
cumprir os requisitos pedagógicos. Vale ressaltar que na escola estadual, por não ter 
um laboratório de informática em funcionamento, essa etapa foi levada para ser feita 
em casa. Anteriormente à proposta de se realizar essa etapa em casa, a professora 
perguntou aos alunos se todos teriam condições de realizar essa atividade de pesquisa 
em sua residência e os alunos disseram que tinham condições de realizá-la, com 
exceção de três alunos que marcaram horário na biblioteca da escola. 

A realização desta etapa foi interessante, pois os alunos aprimoraram os seus 
conhecimentos sobre as aves, principalmente de nossa região e que podem ocorrer 
na cidade. Outro fator importante foi uma atividade que ‘’avaliou’’ a expressão deles 
de várias formas, desde comprometimento com atividade e expressando-se por 
desenhos, poemas, histórias em quadrinho, histórias, colagens até pouco empenho 
ou nenhum (não fez essa atividade).

Perceber que ensinar Ciências requer uma postura diferenciada do educador 
e para isso, o mesmo deve desenvolver os temas de forma contextualizada visando 
um ensino-aprendizagem dialógico e dinâmico. Tal questão ficou evidente a partir do 
desenvolvimento das atividades propostas na sequência. Conforme Nascimento e 
Amaral (2012), o aprendizado do estudante acontece na sua interação com o outro e com 
o meio. Em sua concepção o sujeito que aprende não é somente passivo e nem apenas 
ativo, mas sim, interativo e dinâmico. Nesse contexto, foi notório observar a relevância 
do uso de uma produção cinematográfica para desenvolver temas relevantes no ensino 
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de Ciências (SOUSA; GUIMARÃES, 2013) na perspectiva de conteúdo e habilidades, 
como uma percepção mais crítica, no sentido de usar os conhecimentos Científicos 
para averiguar outras informações. Também é possível observar a contribuição dos 
três momentos pedagógicos no desenvolvimento como norteador do desenvolvimento 
de atividades diversificadas para trabalhar os conteúdos de Ciências, tornando assim, 
a construção do conhecimento articulado e contextualizado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse contexto foi possível perceber que utilizando de diversas abordagens e uma 
metodologia interativa e contextualizada, o processo de ensino-aprendizagem pode 
ser mais rico e completo. Principalmente quando se busca construir um conhecimento 
articulado para além de decorar informações, como é o comum nas aulas de zoologia. 

A sequência didática também indicou como propõe Fantin (2007) que o cinema 
na escola pode ser um instrumento por meio do qual se faz educação e como objeto 
temático de intervenção educativa por intermédio da leitura, da análise e interpretação. 
Assim, é possível constituir um processo de ensino-aprendizagem pautado na 
participação de educadores e estudantes na cultura, para dessa forma, contribuir para 
o refinamento do conhecimento. No entanto, para que os resultados sejam alcançados 
com a exploração desse recurso é fundamental que as atividades sejam desenvolvidas 
a partir de um planejamento bem estruturado.
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